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    PREFÁCIO




    Por ocasião da elaboração da Ecofilosofia, vivíamos uma época – os idos dos anos de 1990 e sua aproximação com a virada do milênio – sob os efeitos ainda da Conferência de Estocolmo de 1972 e as preocupações sobre o que estava acontecendo com a questão ambiental do planeta Terra. Ainda não se pensava exatamente no problema climático tal qual está acontecendo hoje, tal qual está sendo pautado hodiernamente.




    Na conclusão daquela oportunidade, depois de demonstrar a transição da cultura antropocêntrica para a cultura ecocêntrica, nossa preocupação era demonstrar duas coisas: primeiro, que a única constante no universo é a mudança; segundo, que cada um de nós, como seres humanos, somos igualmente responsáveis por todo e qualquer dano causado ao ecossistema.




    Todo esse desequilíbrio que está acontecendo atualmente, no que diz respeito ao meio ambiente, só tem uma causa e uma origem: justamente a intervenção humana nos processos naturais. Procurei deixar bem claro nas entrelinhas da Ecofilosofia que a diferença é abismal entre os processos naturais, entre o que é da natureza e o que é da cultura.




    Não podemos esquecer que a natureza está pouco se importando com aquilo que o ser humano cria culturalmente. A natureza inexoravelmente segue seu curso, a ponto de nos alertar, como constantemente ouvimos: “a natureza não se defende, ela se vinga”. No final da Ecofilosofia, deixamos bem claro – repito – com todas as letras, que o único responsável por tudo de ruim que está acontecendo agora com os aspectos climáticos é somente e unicamente o ser humano.




    Naquela época estávamos preocupados com outros paradigmas. Por isso agora, passados mais de vinte anos, faremos uma nova reflexão partindo da conclusão provisória daquela época, uma vez que não sabíamos como terminaria a Guerra Fria; não sabíamos se haveria uma hecatombe nuclear, não sabíamos se seriam usadas aquelas centenas de ogivas nucleares que a então URSS, os EUA, a Inglaterra e a França possuíam.




    Houve, felizmente, uma espécie de desarmamento nuclear, mas, paralelamente, o que aconteceu foi uma expansão do “politicamente correto”, surgindo em sequência à internet e, atualmente, a Inteligência Artificial. Esses fenômenos, de natureza eminentemente cultural, imprimiram sua influência nos processos naturais, porque aquelas advertências que foram feitas na Conferência de Estocolmo sobre o que nós estávamos fazendo com a utilização dos hidrocarbonetos, ou seja, do petróleo e dos gases derivados de combustíveis fósseis, continuaram a uma taxa muito maior do que se preconizava.




    E o resultado já está aí, a olhos vistos, para quem vê e quem sente, porque as queimadas, os incêndios nas florestas, os maremotos, os tufões e toda sorte de fenômenos naturais adversos que estão acontecendo sem nenhuma intervenção humana significam que perdemos o controle. Revelam que já atingimos o point of no return, cabendo agora meditarmos um pouco em nível de Ecofilosofia, não mais para dizer que somente o homem é o responsável por todos esses problemas climáticos que estão acontecendo agora.




    Esta publicação revisada entra em cena com novas informações científicas disponíveis sobre a transição climática sentidas no ano de 2025. É um livro que não se manteve quieto e agora ressurge a partir dessa inquietação ambiental que se manteve como uma constante – esta nova publicação reflete o papel da Lei diante das alterações climáticas e discute as transformações na história do ser humano com o advento da Inteligência Artificial e, também, alerta acerca dos danos ambientais que a Terra está sofrendo neste momento.




    Vamos lá!


  




  

    Dedico este livro aos meus filhos Vicente e Vitória, uma mensagem de otimismo, para que acreditem no lado bom do ser humano, e, acima de tudo, na sua capacidade criadora.


  




  

    Minha eterna gratidão à Eleonan Monteiro, querida e amada esposa, que me incentiva meus projetos como esta nova versão de um livro que marcou muito a minha vida;




    Aos meus queridos Fran e Guto, notoriamente, Francisco e Jorge Augusto, irmãos na difícil lida com as leis e a cultura.




    E ao meu querido irmão, o professor Benilton Cruz, pela revisão atenta deste livro.


  




  

    “A teia de relações entre o tema da segurança humana, da criminalidade na região amazônica e a questão climática é o assunto de alta relevância, cuja escolha pela organização deste encontro deve ser louvada. A violência contra o meio ambiente e a violência interpessoal têm, afinal, a mesma raiz calcada na objetificação e instrumentalização do outro e da natureza. Por isso, todos e todas sejam bem-vindos, porque temos um desafio monumental a enfrentar e este é o tema central desta pré-COP, a criminalidade nesta região. Isto compreende o exame da grilagem, extração ilegal de madeira, mineração predatória, tráfico de drogas, de armas e de pessoas, alto índice de suicídios, homicídios, feminicídios e de exploração sexual de mulheres, meninas e jovens, epidemias resultantes do crescimento descontrolado dos territórios, desnutrição de crianças indígenas, racismos, conflitos armados e genocídio das populações tradicionais e originárias. Algumas dentre tantas mazelas que temos que enfrentar.” (FACHIN, Edson. Trecho do Discurso de Abertura da Conferência de Alto Nível da ONU Segurança Humana e Justiça Climática Contribuição para a Cúpula do Clima COP 30. Belém do Pará, 7 de abril de 2025).


  




  

    “A Amazônia é de certa forma um exemplo de autossustentabilidade pois é da maior floresta tropical do mundo que nos vem a essência da vida, interconexão, resiliência, ciclo de nutrientes, produção de oxigênio, regulação do clima, preservação da biodiversidade e diversidade biológica e cultural – tudo que é preciso para um futuro autossustentável desse especial manancial localizado no Equador do planeta Terra.” (Ricardo Albuquerque da Silva)


  




  

    1




    Introdução




    Amazônia e Ecofilosofia – Um Sentido para o Futuro




    Ao lançarmos um olhar atento sobre o cenário contemporâneo, somos confrontados com uma realidade inegável: a crise ambiental global, impulsionada pela ação humana, exige uma reflexão profunda e uma mudança paradigmática em nossa relação com o planeta. A Amazônia, coração pulsante da biodiversidade e reguladora climática essencial, emerge como um microcosmo desse desafio, um palco onde se desenrola uma complexa trama de exploração econômica, degradação ambiental e conflitos sociais. É neste contexto multifacetado que se insere a presente obra, “Amazônia e Ecofilosofia: Um Sentido para o Futuro”, um convite à reflexão crítica e à busca por caminhos que conduzam a um futuro mais justo, equitativo e sustentável.




    A gênese deste livro reside em uma inquietação persistente, uma busca incessante por respostas a perguntas que ecoam em nossa consciência: como conciliar o desenvolvimento econômico com a preservação ambiental na Amazônia? Como garantir os direitos das comunidades tradicionais e dos povos indígenas, guardiões ancestrais da floresta? Como construir uma sociedade que valorize a vida em todas as suas formas e que reconheça a interdependência entre os seres humanos e a natureza?




    Ao longo de décadas de estudo e atuação na defesa do meio ambiente amazônico, deparei-me com a urgência de transcender as abordagens tradicionais, que muitas vezes se mostram insuficientes para enfrentar a complexidade dos desafios ambientais. Acredito que a solução para a crise ambiental não reside apenas em medidas técnicas ou legais, mas sim em uma transformação profunda de nossa visão de mundo, em uma mudança de paradigma que nos conduza do antropocentrismo para o ecocentrismo.




    Nesse sentido, a Ecofilosofia emerge como um campo de saber fundamental, um diálogo interdisciplinar que articula a filosofia, a ecologia e outras áreas do conhecimento para repensar nossa relação com a natureza. A Ecofilosofia nos convida a questionar os pressupostos da modernidade, a desconstruir a dicotomia entre ser humano e natureza, a valorizar o conhecimento tradicional dos povos indígenas e a construir uma ética que reconheça o valor intrínseco de todos os seres vivos.




    A presente obra se propõe a trilhar esse caminho, a explorar as interfaces entre a Amazônia e a Ecofilosofia, buscando um sentido para o futuro que se paute pela harmonia, pelo equilíbrio e pela justiça socioambiental. Para tanto, adotamos uma abordagem multidisciplinar, que articula a análise histórica, a reflexão filosófica, a crítica axiológica e a proposição de alternativas concretas.




    Na primeira parte do livro, mergulhamos na história da exploração econômica da Amazônia, desde os tempos coloniais até a contemporaneidade, demonstrando como um modelo de desenvolvimento calcado no extrativismo e na monocultura tem gerado impactos devastadores para o meio ambiente e para as comunidades locais. Analisamos os megaprojetos que marcaram a história da região, como a construção da usina hidrelétrica de Tucuruí e a exploração mineral de Carajás, evidenciando seus custos sociais e ambientais.




    Na segunda parte, debruçamo-nos sobre os instrumentos jurídicos de proteção do meio ambiente, como a Ação Civil Pública e a Ação Popular, avaliando sua eficácia e seus limites na defesa dos interesses difusos e coletivos. Analisamos a atuação do Ministério Público na defesa do meio ambiente amazônico, destacando seus avanços e desafios.




    Na terceira parte, propomos uma reflexão ecofilosófica sobre a Amazônia, buscando um novo paradigma que nos conduza do antropocentrismo para o ecocentrismo. Exploramos os conceitos de Smartecologia, PIB Verde e Créditos de Carbono, avaliando seu potencial para promover um desenvolvimento mais sustentável. Analisamos a importância da Climatologia e da Jurisprudência Ambiental para enfrentar os desafios da mudança do clima.




    Na quarta parte, aprofundamos a discussão sobre o constitucionalismo ecológico e a necessidade de uma Constituição da Terra, que reconheça os direitos da natureza e estabeleça limites ao poder dos Estados e dos mercados. Exploramos os conceitos de crítica axiológica, autopoiese e inter-retro-relacionamento, buscando um novo modelo de relação entre os seres humanos e a natureza.




    Ao longo desta jornada, buscaremos dialogar com diferentes correntes de pensamento, desde a filosofia clássica até as teorias contemporâneas, sem perder de vista a realidade concreta da Amazônia e de seus povos. Acreditamos que a construção de um futuro mais justo e sustentável para a Amazônia exige um esforço coletivo, um diálogo aberto e plural entre todos os atores sociais.




    Este livro é, portanto, um convite à ação, um chamado à responsabilidade. Que cada leitor, ao percorrer estas páginas, possa se sentir inspirado a contribuir para a construção de um futuro onde a Amazônia seja preservada, seus povos sejam valorizados e a vida em todas as suas formas seja celebrada.




    Por fim, cumpre-me agradecer a todos aqueles que, de alguma forma, contribuíram para a realização desta obra. Aos meus filhos, Vicente e Vitória, dedico este livro como uma mensagem de otimismo, um convite a acreditarem no lado bom do ser humano e em sua capacidade criadora. À minha esposa, Eleonan Monteiro, expresso minha eterna gratidão pelo incentivo e apoio constantes. Aos meus amigos Fran e Guto, agradeço a parceria e o diálogo enriquecedor. Ao meu irmão, o professor Benilton Cruz, manifesto meu reconhecimento pela revisão atenta e pelas valiosas sugestões.




    Que este livro possa ser uma semente de esperança, um contributo para a construção de um futuro onde a Amazônia e a humanidade possam viver em harmonia, em um planeta Terra saudável e equilibrado.




    Ricardo Albuquerque da Silva




    Belém, Pará, Amazônia, Brasil




    2025, ano da COP30
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    Grandes Problemas Ambientais




    O debate mais falado atualmente é o de Mudanças Climáticas, uma situação comentada todos os dias e em todos os telejornais, redes sociais, podcasts, mesas-redondas, seminários, congressos científicos e acadêmicos e, em especial, no maior evento sobre o clima do planeta, a 30ª Conferência das Nações Unidas sobre Mudança do Clima, a COP 30, marcada para Belém do Pará, em novembro de 2025.




    E, de certa forma, o que vai ser debatido neste encontro mundial já está sendo elencado nas últimas décadas, com mais ênfase na questão da inevitável rota de colisão entre o homem e a natureza, decorrente da gigantesca emissão de gás carbônico na atmosfera e do desenvolvimento da tecnologia que justamente corrobora a exploração de recursos naturais, muitas vezes de forma devastadora ao meio ambiente.




    E o que não faltam são exemplos de intervenção do homem no curso dos fenômenos naturais que tiveram seu início há mais de duzentos anos, em especial a partir da emissão sempre crescente de CO₂ na atmosfera, o uso dos clorofluorocarbonetos (CFCs) e, no caso específico da Amazônia, as queimadas artificiais e naturais que também contribuem para o aquecimento global. Essas emissões de gases são elementos prejudiciais à natureza, na mesma proporção em que não enxergamos soluções satisfatórias para o problema do meio ambiente.




    A questão histórica e motivadora de tais debates está na descoberta e utilização dos combustíveis fósseis aliados aos CFCs, tendo como consequências o aquecimento global, o efeito estufa e a destruição da camada de ozônio na estratosfera do planeta, proporcionando as alterações climáticas.




    Não há, todavia, como não correlacionar uma busca de harmonia em nível macrocósmico e microcósmico, afinal, urge estudar essa mesma intervenção do homem em seu meio ambiente, no trato da sua necessária lida com os fenômenos naturais, em especial na Amazônia, adicionado de um enfoque voltado à região que nos pode fornecer um modelo autossustentável, ou algo similar: um modelo viável de sustentabilidade, desde que preservada e que garanta desenvolvimento aos seus assim chamados amazônidas.




    Afinal, é historicamente comprovado que há estudos diversos que apontam os problemas de nossa região Amazônica como uma evidente e questionável relação custo-benefício decorrente do pseudodesenvolvimento alcançado pela região, um modelo que só enriquece as grandes empresas e deixa a região, muitas vezes, contaminada, poluída e desmatada.




    Mesmo com suportes tecnológicos, vimos um estranho caso de exploração irracional dos recursos amazônicos, a par da constatação de que o que tem resultado para a região é, na verdade, em muitos casos, a diminuição da qualidade de vida de seus habitantes. A vexata questio, a questão controversa, para nossa crítica axiológica, aquela que sempre se pautou tradicionalmente nos valores morais, éticos, estéticos e espirituais, é a mesma que se aplica a outras regiões do planeta: há insistentemente modelos errados de exploração dos recursos naturais, baseados prioritariamente no lucro e não no equilíbrio ecológico.




    O que nos interessa, de antemão, aqui é avaliar o problema global que já se desenrola há décadas e depois adentrar ao regional, este mesmo que sofre na relação macro e microcosmo, como em qualquer outra parte do planeta. E como somos de uma geração que viu o conhecimento astronômico de Carl Sagan impactar nosso entendimento sobre o cosmo e a mentalidade científica, entendemos que há a necessidade de a Ciência voltar a ser pública e falar a mesma linguagem da população que vem sofrendo com as alterações climáticas.




    Este é o propósito desta seção.




    2.1 Aquecimento Global e Efeito Estufa




    A história nos informa que há mais de 300 milhões de anos, um imenso número de plantas e animais unicelulares morreram, tombaram até o fundo do mar e foram cobertos por sedimentos. Fervendo durante eras, seus resíduos foram convertidos, por etapas imperceptíveis, em líquidos e gases orgânicos soterrados, que chamamos de petróleo e gás natural.




    O carvão, o óleo e o gás são chamados de combustíveis fósseis porque são compostos principalmente de resíduos fósseis de seres remotos. A energia química que existe dentro deles é uma espécie de luz do Sol armazenada, originalmente acumulada pelas plantas antigas.




    A nossa civilização, desde a revolucionária produção de bens de consumo em massa, funciona pela queima de resíduos de criaturas humildes que habitaram a Terra centenas de milhões de anos antes que os primeiros humanos aparecessem na cena. Curiosamente, se queimo um pedaço de carvão ou trinta centímetros cúbicos de gás natural, estou combinando o carbono do combustível fóssil com o oxigênio do ar.




    Essa reação química libera uma energia trancada, talvez de 200 milhões de anos, e o outro lado dessa combinação é que temos um átomo de carbono com uma molécula de oxigênio, sintetizando assim uma molécula de dióxido de carbono.




    Os benefícios dos combustíveis fósseis proporcionaram a criação de enormes indústrias globais e, ao mesmo tempo, dependência significativa das grandes nações, que tudo farão para preservar suas fontes de suprimento. A produção global de petróleo é de 93,8 milhões de barris de óleo por dia, segundo dados da Seção Panorama Internacional Petróleo do Governo Brasileiro, perfazendo mais de 34,237 bilhões de barris por ano, e com esses dados consumimos aproximadamente mais de 3% das reservas comprovadas anualmente. E nesse ritmo, entende-se que vamos esgotar as reservas muito em breve.




    O preço que pagamos pelos combustíveis fósseis não é medido apenas em dólares. As “usinas satânicas” da Inglaterra nos primeiros anos da Revolução Industrial poluíram o ar e causaram uma epidemia de doenças respiratórias. Hoje, os automóveis acrescentam os seus gases de escapamento, e nossas cidades sofrem com o nevoeiro esfumaçado que afeta a saúde, a felicidade e a produtividade das próprias pessoas que geram os poluentes. Conhecemos também a chuva ácida e a desordem ecológica causada pelos vazamentos de óleo. Mas a opinião predominante tem sido que esse dano à saúde e ao meio ambiente é mais do que compensado pelos benefícios que os combustíveis fósseis proporcionam. Será?




    Para C. Sagan (1998), quanto mais aumenta a população da Terra, o poder da tecnologia sobe na mesma proporção, e isso inclui também lançar na atmosfera um volume ainda maior de gases absorventes no espectro infravermelho, entre eles o bem visível dióxido de carbono, o vapor de água, bastantes óxidos de nitrogênio, o metano e os clorofluorocarbonetos, que são bastante absorventes no espectro infravermelho, embora completamente invisíveis à luz visível. Se apenas uma camada desse material é colocada acima da superfície da Terra, a luz solar ainda penetra até o solo. Mas quando a superfície tenta irradiar de volta para o espaço, o caminho é bloqueado por esse lençol pesado de gases absorventes no espectro infravermelho.




    O famoso astrônomo ainda recorda que há mecanismos naturais que eliminam esses gases da atmosfera, mas nós os estamos produzindo num tal ritmo que superamos os mecanismos de remoção. Entre a queima de combustíveis fósseis e a destruição das florestas, nós, humanos, somos responsáveis pela introdução de cerca de 50 bilhões de toneladas de dióxido de carbono no ar a cada ano, segundo o Instituto Humanitas Unisinos, em 2025. Com essa experiência nas costas, essa calibração de suas capacidades, os climatologistas podem agora tentar predizer qual será o futuro clima da Terra, se continuarmos a queimar combustíveis fósseis, se continuarmos a despejar gases-estufa na atmosfera num ritmo frenético.
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